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                                              PROGRAMA 

08h45m: 1º ponto de encontro: café do Mercado Municipal de Alvaiázere. 
09h30m: 2º ponto de encontro: junto à capela da Ameixoeira, na estrada Chão de Couce - Ansião. 
09h45m: Início do passeio pedestre junto à capela do Casal Soeiro. 
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Os participantes neste percurso vão poder contactar e identificar a flora característica do 
Sítio Sicó-Alvaiázere, espaço de importância comunitária, classificado pelo seu valor 
científico e paisagístico. 

Iremos falar sobre as plantas autóctones (características do local) e as alóctones (exóticas ou 
invasoras) e as suas consequências ambientais.  

Este percurso é na área dos lugares do Casal Soeiro e do Ribeirinho, pertencentes à 
freguesia de Chão de Couce, concelho de Ansião.  

O início do passeio é junto à antiga (1747) capela de São Francisco de Assis, no Casal Soeiro. 

Depois de percorrer um pequeno troço entre muros de pedra, começa-se a subir por um 
antigo trilho até um caminho a meia encosta. Entretanto já se viram algumas construções 
tradicionais, eiras redondas em pedra, um lagar de azeite, covas de bagaço e muita da 
vegetação típica dos calcários: várias espécies de orquídeas (salepeira-grande, flor-dos-
rapazinhos, erva-abelha, satirião-macho …), alecrim, erva-de-santa-maria …).  

Após percorrer uns 50 metros de grau de dificuldade médio, chegamos ao referido 
caminho. Agora estamos num local privilegiado sobre o modelado cársico regional, com 
vista panorâmica sobre o sector Oeste do Maciço de Sicó.  

A seguir observaremos várias tipologias de lapiás (formas cársicas menores) e algumas 
bases de antigos moinhos de vento, bem conservados.  

Na parte final do percurso ainda se pode ver a fórnia da Cruz (forma em anfiteatro) e 
variadíssimos poços em calcário, fontes, lavadouros, um antigo moinho de água, alminhas 
e, ainda, veremos uns bons exemplares zambujas (centenárias), oliveiras enxertadas em 
zambujeiro. 

 

12h15m: Fim do passeio pedestre. 
Preço: Associados 4 € - não associados, 5 €   –  crianças e jovens até aos  18 anos, gratuito. 
Guia: Prof. Mário Lousã  

Apoio: Dr. João Forte 

Notas: 1. Número limite de participantes – 25 

2. Reserva por ordem de inscrição 

3. Data limite de inscrição, Sexta-feira, 27 

4. A Al-Baiäz fornece aos participantes mapa da área do percurso e informação sobre as plantas. 

5. Grau de dificuldade médio/baixo. 

6. Roupa e calçado apropriado a caminhadas.  

7. Distância cerca de 4 KM 

 
 

Para mais informações consulte-nos em www.albaiaz.com e contacte-nos para albaiaz@sapo.pt ou 

pelo telefone: 939314417.  

 


